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RESUMO 
 
O presente trabalho tem por objetivo estabelecer um diálogo entre os escritores Paulo Freire e 
Georges Snyders, com intuito de trabalhar a possibilidade de uma escola ser séria e ao mesmo 
tempo transmitir alegria. Deste modo, inicialmente busca- se compreender a escola, refletindo 
sobre suas dificuldades, retrocessos e avanços. É preciso ter clareza quanto as adversidades que 
são enfrentadas diariamente numa instituição escolar, para que não se menospreze as práticas 
ali executadas sem saber os motivos que interferem nos trabalhos dos professores. Buscar uma 
escola que desenvolva um trabalho sério e transmita alegria, é uma questão de constante 
movimento, pois, são através das ações que encontramos a alegria. E oferecendo cultura para 
os alunos, também se proporciona a satisfação de ampliar horizontes. Reflexão, ação e 
esperança são ingredientes indispensáveis para que isto ocorra, pois muitas são as dificuldades 
encontradas quando se busca alcançar objetivos; mas é necessário compreender que os 
momentos de não alegria também fazem parte do crescimento do sujeito. 
 
Palavras-chave: Alegria. Escola. Esperança. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Após momentos de vivências dentro da escola, na oportunidade do estágio curricular 
supervisionado, surge a inquietação sobre o ambiente escolar. Geralmente a escola é definida 
como um ambiente em que deve haver a seriedade, sendo confundida com a rudicidade.  
Muitas vezes na escola, um ambiente descontraído, composto de diálogos leves entre 
professores e alunos é considerado como algazarra, ou até mesmo que o educador não tem 
domínio da turma. Alunos aprendendo de uma forma divertida transformam a sala de aula em 
um lugar alegre, as crianças são seres que transmitem alegria aos que os cercam, é impossível 
que o professor esteja inócuo à esta situação. 
Trabalhar com seriedade, não se relaciona com ser rude, não é necessário agir desta 
forma para que sejamos respeitados. Um professor autoritário dificilmente irá conquistar seus 
alunos, e os motivar a participarem da aula, permitir que todos expressem suas opiniões, 
também é uma forma de tornar o ambiente da sala de aula mais leve e descontraído, pois retira 
o professor do centro e traz os alunos para esta posição. 
A discussão sobre uma escola séria e alegre, também fez parte do tema do Fórum Paulo 
Freire neste ano de 2015, que se realizou na cidade de Santa Maria/ RS nos espaços da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Segundo a comissão organizadora, este tema 
surgiu ainda durante o evento de 2014, onde um dos grandes questionamentos levantados foi o 
por que as crianças estavam desgostosas quanto a escola, quais os motivos que os faziam 
desgostar das aulas?  
Surgiram diferentes hipóteses para responder as perguntas acima mencionadas, algumas 
delas foram a falta de conexão entre a escola pública com as classes populares, as leituras de 
mundo, deficiências na formação dos professores e a cultura. Por serem embasados em seus 
estudos de Freire, acreditam e possuem esperança que há como enfrentar os mais diversos 
desafios do âmbito escolar com alegria e esperança. 
Então, o objetivo do XVII Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire, com tema 
gerador: “Educar com seriedade sim, mas com ALEGRIA! As classes populares na escola 
pública”, foi de permitir reflexões críticas e aprofundamentos através do conhecimento e 
contato com diferentes pesquisas e experiências pedagógicas em escolas públicas. Todos estas 
discussões e estudos com embasamento teórico a partir da perspectiva freireana, que revela que 
há seriedade e a alegria podem se relacionar, juntamente com o comprometimento nos 
processos de educação e aprendizagem, nos mais diversos espaços.  
8 
 
Os autores Georges Snyders e Paulo Freire em várias de suas obras tratam da alegria na 
escola. Observa-se então que os dois são defensores desta, fazendo assim, a busca por uma luta, 
pois a alegria na escola ultrapassa os portões e interfere também na alegria de viver. Não é 
possível que se vivencie toda uma rotina diária de várias horas no ambiente escolar, apenas 
desejando o momento do retorno ao lar, quando o sujeito tem este sentimento é porque o clima 
é pesado, enfadonho e as ações são sem sentido. É necessário haver dinamicidade quanto as 
atividades realizadas, não é necessário causar uma grande revolução em todo o planeta para 
trazer a alegria para o nosso meio, são as pequenas ações e reflexões que iniciam esta 
transformação.  
Propõe-se neste trabalho, a busca para reconhecer a escola e sua real função, discutindo 
a importância de um ambiente alegre para a construção do conhecimento e de que maneira a 
rigorosidade afeta as relações de ensino, embasando-se nas obras de Paulo Freire e Georges 
Snyders. A pesquisa se dará de forma teórica, fazendo uso de material bibliográfico para 
embasar a fundamentação teórica, assim como os argumentos utilizados. As experiências 
adquiridas durante todo o processo de formação, e em especial durante os períodos dos estágios 
curriculares supervisionados, também serão utilizadas para buscar atingir os objetivos 
inicialmente indicados. 
Assim, Oliveira (2007) trata da pesquisa bibliográfica, se referindo que esta é um modo 
de trabalho que se utiliza da análise de itens como enciclopédias, periódicos, livros, artigos 
científicos e dicionários. A autora também relata a relevância de estar seguro quanto a 
idoneidade das fontes que serão pesquisadas e se estes documentos possuem reconhecimento 
científico, pois a única fonte será a bibliografia, não haverá idas a campo para conhecer as 
realidades estudadas. 
Nesse sentido, é importante ressaltar que conhecer os autores utilizados auxilia neste 
processo. Cellard (2008), nos orienta a identificar se o autor que será lido escreve a partir de 
seus próprios interesse ou representa um grupo social. Ele ainda ressalta que na maioria das 
vezes é difícil perceber os reais interesses de certo texto quando não se sabe nada sobre quem 
o escreve, se não se há acompanhado suas escritas anteriores e sua trajetória. Reconhecendo a 
identidade do escritor, nos auxilia a interpretar, levantar questionamentos ao refletirmos sobre 
a obra. 
Por esse viés, percebemos a necessidade de nos situar em nossas leituras, analisar o 
autor, mas também observar a data em que a obra foi escrita. Pois, o tempo passa e em cada 
época tal texto pode ter um sentido distinto, visto que podemos estar vivenciando momentos 
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totalmente diferentes. Há obras que foram escritos em momentos conturbados da história, e que 
hoje em dia podem representar outros significados a quem não vivenciou tal época. 
Para Ludke e André (1986), os documentos são uma rica origem de onde podemos 
abstrair fundamentações para o que iremos escrever, uma das vantagens de com estes trabalhar 
é a possibilidade de acesso sempre que houver necessidade. Outro fato relevante é que os 
documentos escritos não mudam, mas a cada releitura podemos fazer novas interpretações sobre 
os mesmos, e assim cada vez mais aprofundar as análises. 
 O trabalho de conclusão de curso, acima de tudo é um fechamento de saberes adquiridos 
ao longo do tempo em que se vivenciou a graduação. Porém, ao findar este clico, ao encerrar 
esta pesquisa, a busca pelo conhecimento sobre este tema não se finda, outras pessoas podem 
se envolver com o mesmo e se embasar no que aqui for escrito e realizar novas descobertas. 
Este projeto de pesquisa, está subdividido em três capítulos, no primeiro busca-se 
discutir e problematizar a escola. Compreender os processos históricos, os sujeitos que dela 
fazem parte e os desafios enfrentados pelos docentes para a exercer a profissão. Bem como, 
compreender que tipo de formação esta instituição está promovendo a sua clientela. 
O segundo capítulo tratará, da vida e obras dos autores Paulo Freire e Georges Snyders. 
Autores estes que servirão como base para este trabalho, pois, discutem em vários de seus 
escritos a alegria na escola. Analisar-se-á também, em quais de suas obras tratam do referido 
tema, fazendo relações entre os dois autores e suas falas. 
No terceiro capítulo, tem-se por pressuposto analisar as obras, fazer reflexões, relacionar 
os dois autores e realizar apreciações sobre os mesmos. E assim então, descobrir de que maneira 
pode-se obter uma escola alegre que trabalhe com seriedade, reconhecendo o real significado 
desta alegria que Freire e Snyders trabalham. 
Ao iniciar esta proposta de trabalho, inicialmente realizou-se a seleção de autores, obras 
e artigos relacionados com o tema, para embasar teoricamente a escrita. Também utiliza-se de 
vivências e observações durante o período de graduação, onde também as relaciono como 
pesquisadora, atrelando os autores estudados ao longo destes anos. 
É importante ressaltar a relevância de todos os estudos realizados no decorrer da 
graduação, pois muitos foram aqui retomados, para reestabelecer relações com os dois 
principais autores que embasam a pesquisa. Todo saber e conhecimento é válido, nada do que 
se aprende é dispensável, pois ao buscar novos conhecimentos, reconhecemos semelhanças com 
o que já vimos e podemos assim enriquecer nossos trabalhos através das relações estabelecidas. 
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2 PROBLEMATIZANDO A ALEGRIA NA ESCOLA 
 
O autor Paulo Freire, sempre trabalha com aproximações amorosas entre os objetos a 
serem estudados. Não há para ele distância entre a rigorosidade e a alegria, pois, a rigorosidade 
se difere do ser rígido e incompreensível com os demais sujeitos, ela surge como uma 
oportunidade de utilizar os mais diferentes métodos para que os alunos possam modificar suas 
próprias realidades. 
Para iniciar uma discussão sobre aspectos relativos a escola, é necessário que 
inicialmente se tenha clareza sobre a real função desta instituição, e seus constantes desafios. 
Mesmo com as intermináveis reformas educacionais, a grande maioria dos problemas da escola 
não foram solucionados, são muitas promessas que transcorrem anos e não se realizam. Há uma 
representação de que quanto mais escolarizadas as sociedades estão se tornando, os 
conhecimentos técnicos e científicos mais se conflitam e emergem desequilíbrios de ordem 
social e ambiental. 
O professor cada vez recebe mais responsabilidades, para a grande maioria a educação 
é a mágica que soluciona grande parte dos problemas do mundo. Mas para que a esta consiga 
realmente atingir seus objetivos, mudanças eficazes são necessárias. A ruptura entre as 
experiências já vivenciadas pelos alunos com a relação ao conteúdo escolar, é um dos motivos 
da desmotivação dos educandos, muitas vezes estes não conseguem fazer uma relação do que 
lhes é ensinado com a sua vida cotidiana. 
Um grande erro é considerar os alunos tábulas rasas, pois, cada sujeito já chega na escola 
com todas as suas particularidades e a cada ano a educação tenta o deixar em sua forma 
homogênea, objetivando obter apenas um modelo de aluno. Este tipo de conduta, demonstra o 
quanto os educadores subestimam a inteligência dos seus alunos, não ouvir o que este tem para 
dizer, ou as soluções que ele consegue encontrar para conteúdos explicados demonstra uma 
postura de autoritarismo. 
Seguindo a mesma linha de pensamento, muitas vezes a escola ensina apenas as 
respostas, entrega tudo pronto ao educando. Esta conduta não estimula o aluno a construir o 
próprio conhecimento, a pesquisar, buscar compreender o motivo dele estar ali e o porquê de 
estar aprendendo aquelas coisas. Passam-se os anos e o sujeito progride nos níveis escolares 
sem conseguir ter um pensamento crítico sobre tudo que vivenciou, apenas estuda para cumprir 
a lei que torna a permanência na escola obrigatória. 
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[...] o currículo escolar, corresponde a um menu de informações transmitidas 
aos alunos, em doses sequenciadas. Sustenta uma lógica de repetição de 
informação, o que está na raiz de uma relação pedagógica de cunho autoritário 
[...] (CANÁRIO, p. 15, 2006) 
 
 
O modelo de instituição escolar já conhecido por nós, é o mais reproduzido sendo quase 
que uma forma universal, que ultrapassa tempos e pouco se desenvolve. Alguns autores 
relacionam as escolas com o modo de produção do taylorismo, a escola trabalha como uma 
linha de produção que é separada por disciplinas, cada uma tendo já um tempo determinado 
para seu desenvolvimento e por fim as provas são os testes que dividem as peças (alunos), que 
estão de acordo para prosseguir e os que necessitam retornar e realizar todo o processo 
novamente. 
Nesse sentido Canário (2006), fala da naturalização que este modo de trabalho teve nos 
últimos dois séculos, ou seja, ignorar as experiências dos alunos tornou- se natural, que não 
parece ser errado aos olhos de quem o faz. Sendo assim, os próprios profissionais acabam 
deixando de lado a reflexão crítica sobre sua prática, esclarecendo a continuidade deste tipo de 
ensino, e para complementar o autor ainda cita: “em vez de as reformas mudarem as escolas, as 
escolas mudaram as reformas”. 
Podemos relacionar o insucesso das reformas educacionais com o modo autoritário que 
elas são impostas. Na grande maioria das vezes, as mudanças vêm decretadas por quem está no 
poder e pouco conhece da realidade que se vivencia todos os dias em uma escola. A imposição 
faz com que, não haja um empenho direto dentro da sala de aula para que as coisas aconteçam 
de forma diferente, ocasionando o insucesso das imposições transmitidas pelas autoridades 
governamentais. 
No entanto, quando analisamos o modelo escolar por nós conhecido, nos parece ser 
impossível o substituir, que sempre existiu e continuará por todo sempre assim. Faz-se 
necessário então, tomar consciência de que a escola em algum momento da história foi 
inventada por alguém, assim podemos aceitar mais facilmente que esta pode e deve ser 
reinventada, tem necessidade de evoluir e se transformar com o passar do tempo. 
Vários são os fatores que trouxeram a crise para a escola. Por um lado, a esta passou a 
atender grandes massas que teoricamente iriam ter boas oportunidades, o estudo ali adquirido 
iria proporcionar uma vida digna e um bom salário, porém, como na maioria das vezes isso não 
ocorreu, e para muitos estudar é algo sem sentido. Sendo assim, os problemas sociais vêm de 
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encontro a escola, o desemprego afeta os estudantes que acabam desmotivados por não terem 
nenhuma expectativa de que estudar lhe renda algo bom na vida. 
O cansaço, a falta de valorização, a ausência de reconhecimento e as dificuldades para 
desempenhar a função, são alguns dos fatores que contribuem e causam o esgotamento dos 
profissionais da educação. No momento em que tudo isto se soma, o professor tende a 
despender sua ira sobre os alunos, que são os sujeitos mais próximos, e também os principais 
indivíduos do ambiente escolar. O que se percebe tanto nos alunos, quanto nos professores, é 
que todo o trabalho desenvolvido na escola é causador de descontentamento, ao invés de 
proporcionar satisfação. 
Este cenário tem condições de ser modificado ao passo que, o que se desenvolve na 
escola também seja reorganizado. Quando as crianças produzem algo sentem-se satisfeitas, 
ansiosas para ir à escola, para mostrar aos outros o que foi desenvolvido. Atividades monótonas, 
repetitivas e de mera transmissão de conhecimento (que são a maioria dos trabalhos realizados 
em sala de aula), dificilmente despertam o interesse no aluno, pois não desafiam, não permitem 
o pensar sobre.  
A autora Ana Lúcia Souza de Freitas (2004), em sua dissertação de mestrado, também 
trata da alegria na escola, embasando-se nas convergências entre as obras de Paulo Freire e 
Georges Snyders. Esta relata a importância que os dois escritores dão a superação do fracasso 
escolar, pois da maneira que a escola trabalha, fazendo exclusão entre os alunos não é possível 
que se vivencie uma escola alegre. Reorganizar e reestruturar as formas que se trabalham os 
conteúdos obrigatórios também são enfatizados por Freitas, pois os conteúdos não podem ser 
considerados mais relevantes do que as maneiras com que eles são apreendidos pelos 
educandos. 
Sendo assim, uma escola alegre, tem seu currículo pensado para isto, suas relações com 
toda a comunidade escolar necessitam de amplitude. Para que assim se possa entender o que os 
educandos julgam interessante em relação ao que acontece, se ensina e se trabalha na escola e 
como estas aprendizagens tem relação com o que se vivencia no cotidiano e de que maneira a 
educação influencia no sujeito que está inserido na sociedade.  
Freitas (2004), ainda fala sobre a obrigatoriedade presente na escola e não vê como esta 
pode proporcionar alegria a alguém. Ela comenta sobre o que as crianças concebem como 
alegria, que esta seria a possibilidade de poder escolher, de ter opções, o que é o oposto da 
obrigatoriedade que impõe o que há de acontecer. A autora ainda ressalta que é na escola que 
muitas crianças podem encontrar a alegria que não teriam acesso na vida cotidiana, seja pelos 
livros, as experiências ou o ato de pensar. É ali que desafios são enfrentados, medos são 
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vencidos e superar os limites impostos a si mesmo, tudo isto através de fazer o que se antes 
rejeitava e agora se conhece pela obrigação. 
Como citada anteriormente Freitas (2004) argumenta que Snyders vê a obrigação, como 
uma possibilidade de levar os educandos a proximidade dos seus limites e superá-los na maioria 
das vezes. Nesta visão a liberdade que se pensaria causadora de alegria por trazer opções para 
escolher, se torna insignificante do ponto de vista das possibilidades proporcionadas pela 
obrigatoriedade. Muitas vezes por medos, algo que seria desprezado e rejeitado, feito por 
obrigação nos faz perceber habilidades a nós ainda desconhecidas.  
Há porém, uma contradição nesta perspectiva da obrigatoriedade, ela não pode ser 
conceituada como libertadora, pois existem situações e contextos, destacando novamente a 
importância da reflexão sobre a própria prática. Torna-se imprescindível, pensar de que forma 
o obrigatório está influenciando os alunos, se positivamente ou negativamente e os 
desmotivando. O que antigamente era importante hoje já pode não possuir mais valor, assim é 
sobre o que é necessário, talvez com os avanços e as constantes mudanças existam obrigações 
que já não façam mais sentido, e quando preparamos alunos críticos o que se espera é que eles 
questionem o valor do que lhes é solicitado. 
A alegria na escola que aqui falamos, não é a que sem conhecimento do assunto 
primeiramente nos surge, como um ambiente saudável aonde nos sentimos respeitados e 
aceitos. Também antes de buscar um embasamento teórico, o conceito que pode surgir é que 
trazer a alegria para escola é usar métodos lúdicos para trabalhar os conteúdos tradicionais. 
Estes tipos de pensamentos são comuns quando refletimos apenas com base em nosso senso 
comum, sem nos utilizarmos de leituras, referenciais e autores que trabalham o assunto. O que 
aqui se discute é a oportunidade de contentamento a partir da possibilidade de poder criar, 
descobrir, reinventar e aprender coisas diferentes que trarão sentido para o que é vivido. 
Sob esse foco, Freitas (2004) escreve que a alegria no ambiente educativo se relaciona 
com a possibilidade de propor e alcançar metas, a esperança de uma vida melhor, que remetem 
ao ser humano que este é um ser inacabado, em constante transformação.  A autora em vários 
pontos cita a necessidade de uma escola menos elitista que busque dia após dia superar todos 
os tipos de preconceitos que envolvam os educandos. Cor da pele, religião, ou posses não 
tornam um sujeito melhor ou pior que o outro. Estas características não podem servir como um 
impedimento ao processo de aprendizagem, nenhum aluno é menos capaz que o outro por trazer 
consigo suas peculiaridades, todos precisam ser desafiados e instigados a buscar o 
conhecimento, ampliando seus horizontes. 
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Quando se fala que a escola precisa proporcionar a seus educandos culturas diferentes 
das quais eles já têm acesso, precisa-se compreender que eles também têm família, e na medida 
do possível, expandir as atividades com toda comunidade escolar. A escola irá proporcionar a 
estas pessoas viver, o que muitas vezes é considerado incompatível com sua classe social. 
Trazer estas oportunidades para perto da comunidade, proporciona aos um sentimento de 
aceitação, desta maneira desfrutando de oportunidades de ampliar seus conhecimentos. 
Uma das principais vertentes da alegria no contexto educativo precisa ser a oportunidade 
de a todo tempo requintar a sua cultura. Se isto buscarmos verdadeiramente, em nenhum 
momento podemos nos esquecer de valorizar os interesses e curiosidades do público alvo, para 
que assim haja satisfação plena. Torna-se necessário também, avaliar se os trabalhos realizados 
têm algum sentido para os alunos, se o que está sento transmitido tem real valor e conquista o 
interesse deles. Não podem haver barreiras que limitem o conhecimento apenas até aonde vai a 
curiosidade dos educandos, é preciso leva-los para além de suas vivências. 
Nesse viés, podemos também relatar que a capacidade de percepção do mundo, é uma 
ponte que leva para a construção do conhecimento. O ambiente escolar deve proporcionar o 
contato com a dança, as poesias, a música e o diálogo, estas atividades influenciam o humor e 
trazem boas emoções. Tornar a sala de aula um ambiente acolhedor é papel do professor, que 
não pode se preocupar apenas com os conteúdos, interagir com os alunos, ajuda-los e incentivar 
o respeito mútuo são fatores que proporcionam a superação de dificuldades. Ao utilizar 
diferentes metodologias permite com que cada um possa demonstrar suas potencialidades, 
quando há variedade de atividades e avaliações é muito menor o número de alunos que se 
sentem excluídos, pois, cada pessoa possui mais facilidade em determinada área.  
A maneira que nos dirigimos aos alunos, nossas formas de expressão, tudo isso traz 
influências aos nossos alunos. Desta forma, observar nossas atitudes torna-se imprescindível, 
para que, de maneira até despretensiosa estas não venham a desgastar a relação professor/aluno. 
Quando o educador é autoritário dificilmente irá cativar sua turma e a aprendizagem será 
afetada. 
Furlani (2000), traz em sua obra a diferenciação entre o professor autoritário e o que 
demonstra ter autoridade em frente a turma. Ao tomar uma posição autoritária, o professor a 
exerce por imaginar que na hierarquia da sala de aula ele está no topo. O aluno então passa a 
aceitar o que lhe é comandado não por ter admiração ou porque o profissional demonstra 
competência, mas sim por medo das penitências que pode sofrer.  Esta relação prejudica o 
trabalho pedagógico, pois, os alunos se sentem inferiores e passivos, externalizando estes 
sentimentos com um tratamento hostil ao educador. 
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O autoritarismo, extingue o diálogo da sala de aula, o professor toma as decisões, impõe 
regras e os alunos não são ouvidos, não podem opinar, são passivos durante todo o processo. 
Esta relação se assemelha com uma competição entre o professor e seus alunos, “o primeiro 
tem meios para vencer esta competição pelo poder - a prova, a advertência, a nota, em suma, a 
punição” (FURLANI 2000, p. 58). Ou seja, os alunos acatam o que lhes é proposto, mesmo que 
muitas vezes isso lhes pareça sem sentido, pois neste jogo quem tem mais artifícios é o educador 
que impõe as regras e pode punir que não as segue. 
Esta concepção de educação autoritária, implica em transformar os sujeitos em pessoas 
conformistas e submissas. Isto ocorre porque em todo seu processo de formação a autoridade 
autoritária impõe que obedecer e pensar não se complementam. Refletir e criticar, argumentar 
sobre o que está sendo ensinado é considerado como algo ruim e pejorativo ao trabalho do 
professor. Segundo Araújo (1999, p. 34) o respeito que se observa nesta situação é o 
“unilateral”, ou seja, o professor é respeitado pelos alunos, mas não vê necessidade de os 
respeitar e ouvir.  
Esta modalidade de respeito torna a convivência pautada no medo e na obediência, nas 
palavras de Carvalho (1999, p. 52), “as regras são exteriores aos alunos e são vistas como 
imutáveis e inquestionáveis”. Quem tem detém o autoritarismo na sala de aula determina, 
impõe, cobra e espera os resultados, os dominados (alunos) obedecem e seguem as regras sem 
pensar sobre o que estão realizando, sem compreender a necessidade de estudar determinado 
assunto ou em que momento aquilo lhes será necessário. É importante ressaltar que a maioria 
das normas impostas, interferem e até mesmo impedem as interações sociais entre as crianças 
e adolescentes que passam quatro horas na escola e poderiam aproveitar este momento para se 
relacionar com diversas pessoas. 
Estes alunos tendem a arrolar suas relações baseadas no respeito unilateral ao qual estão 
familiarizados. Esta atitude poderá se embasar nas lições de moral, as formas de premiação e 
as punições que o constituíram enquanto sujeito, um indivíduo obediente e passivo, que irá 
procurar reproduzir o ciclo que vivenciou. 
O fator da autoritariedade também pode influenciar aos alunos a serem revoltados, e isto 
pode se difundir em comportamentos displicentes e até mesmo em atos delinquentes. O medo 
e a obrigação, a obediência, também, podem tornar ainda maior a indisciplina pois os alunos 
podem ter a curiosidade de querer testar o educador, desafiar e não prestar a atenção na aula; 
para demonstrar que pode estar de corpo presente no ambiente, mas o seu pensamento está 
focado em outras atividades. 
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Por outro lado, Piaget (1994), nos relata que a autoridade do educador é inquestionável e 
não a podemos deixar de lado, pois é um instrumento indispensável para o sucesso do trabalho 
pedagógico. Podemos então dizer que, a presença da autoridade nos trabalhos realizados não é 
um equívoco, o erro se encontra no abuso, na falta de dosagem, ou no autoritarismo que impõe 
punições. Esta deve ocorrer dentro de determinados limites e sempre de forma democrática, os 
alunos precisam participar das decisões e ter seu espaço para falar e expor suas opiniões, mesmo 
que estas sejam contrárias as do professor que está ministrando a aula. 
Quando se trabalha com a autoridade de forma não autoritária, se busca dar ao aluno 
total apoio para que ele possa se tornar um adulto que consiga propor seus próprios objetivos e 
as metas para estes alcançar, que saiba interagir na sociedade e tenha a capacidade de escolher 
as melhores formas de prosseguir rumo as seus propósitos. Sendo assim o educador, irá propor 
que seu aluno possa compreender regras e também saiba utilizar a sua própria liberdade. 
Os alunos permanecem na escola por quatro horas do dia, cinco dias da semana e pelos 
menos doze anos da sua vida, esta instituição além de tudo exerce uma função social na vida 
destes sujeitos, pois é através da relação entre os saberes ali transmitidos e os apreendidos na 
sociedade que os seus valores são constituídos. Este é um ambiente que obrigatoriamente todas 
as crianças e adolescentes devem frequentar, e a existência deste em suas vidas não interfere 
apenas nos momentos em que eles ali estão, mas trarão influências ao longo de toda a sua 
vivência.  
Nesse contexto Araújo (2003), exprime que a escola é a parte mais séria, uma das 
maiores responsabilidades na vida das crianças e adolescentes. E ali acontecem relações que 
ultrapassam os laços anteriores formados com a família ou a comunidade de convívio. 
Historicamente esta instituição possui duas funções primordiais que são, formar e instruir. 
Formar significa transmitir os valores e as disposições do próprio ambiente, que são construídos 
pelo próprio ser na suas interações. Já instruir se remete ao repasse dos conhecimentos 
conservados pela população e prezados por toda a sociedade, ou seja, a escola não apenas 
trabalha o cognitivo com seus alunos mas atua também em sua construção moral. 
Ao analisarmos todos os meios de transmissão de conhecimentos, todas as tecnologias, 
que muitas vezes são muito mais atraentes e rápidas do que a escola, poderíamos erroneamente 
pensar que esta perdera o seu valor. Mas também pode-se observar, que está havendo uma 
ampliação e resistindo às crises, logo, seu acesso vem sendo facilitado, pois seu papel vai muito 
além do que apenas repassar conhecimentos como os meios citados anteriormente, que são 
incapazes de esta substituir. 
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Professores e pais costumam prestar pouca atenção àquilo que não seja o conteúdo do 
ensino, isto é, da comunicação, e o mesmo faz a maioria dos estudiosos da educação. 
Entretanto, apenas uma pequena parte do tempo dos professores e alunos na escola é 
dedicada à transmissão ou aquisição de conhecimentos. O resto, a maior parte, é 
empregado em forçar ou evitar rotinas, em impor ou escapar ao controle, em manter 
ou romper a ordem. A experiência da escolaridade é algo muito mais amplo, profundo 
e complexo que o processo da instrução: algo que cala em crianças e jovens muito 
mais fundo e produz efeitos muito mais duradouros que alguns dados, cifras, regras e 
máximas que, na maioria dos casos, logo esquecerão. As atitudes, disposições, etc., 
desenvolvidos no contexto escolar serão logo transferidas a outros contextos 
institucionais e sociais, de forma que sua instrumentalidade transcende sua relação 
manifesta ou latente com os objetivos declarados da escola ou com seus imperativos 
de funcionamento. (ENGUITA, 1989, p.158) 
 
 
Diante destas considerações, podemos nos remeter ao tempo em que estávamos na 
escola na posição de aluno, e relembrar o quanto tudo o que foi dito anteriormente é verdadeiro. 
Os pais cobram que o professor repasse o conteúdo aos estudantes, querem ver cadernos cheios 
de atividades e boas notas nas provas, esquecendo todo o contexto em que o processo educativo 
está inserido. 
Os professores enfrentam diariamente situações de resistência, falta de compreensão e 
educação por parte dos alunos, este profissional passa muitas das vezes mais tempo tentando 
“acalmar” os ânimos da turma do que dando sua aula que foi preparada. A família que não é 
presente no ambiente escolar acaba por desconhecer estas situações, e muitas vezes não 
compreende as especificidades vividas em um ambiente cheio de conflitos, opiniões e regras. 
Para além do formar, ensinar os conteúdos programados, é preciso entender que as 
instruções estarão presentes na vida dos sujeitos por toda sua existência. Matérias muitas vezes 
que não representam sentido algum, que os alunos não sabem porque estão estudando aquilo 
ou quando irão utilizar, logo cairão no esquecimento. Enquanto as relações, as interações, o 
compreender seus direitos e deveres, assimilar que seu direito vai até aonde começa o do outro, 
permearão as condutas em todos os outros ambientes que o aluno irá interagir. 
Um desafio que nós educadores enfrentamos, é relacionar estes conteúdos obrigatórios 
com as diferentes origens dos alunos, fazer com que estes venham abranger toda a diversidade 
encontrada no espaço e que se tornem significativos aos educandos. E para além de tudo isso, 
se vê um outro desafio, que é nesta aprendizagem significativa incluir o repasse dos valores 
sociais. A escola que muitas vezes tem um papel excludente e preparada para apenas uma classe 
elitista, passa mais tempo em função da instrução do que da formação por estar envolvida em 
conflitos diários que demandam tempo para serem solucionados. 
18 
 
 
 
 A escola tem o direito e o dever de organizar o trabalho pedagógico que contribua 
para a formação do cidadão. O direito se refere ao respeito pelo trabalho dos 
profissionais da educação que nela atuam, assim como o direito ao aluno de ter a 
educação de que necessita como pessoa e não apenas como futuro trabalhador 
(VILLAS BOAS, 1998, p. 182). 
 
Portanto, a escola tem o dever de apresentar aos alunos além do que eles já conhecem, 
sendo esses na maioria filhos de trabalhadores, mostrar aos alunos outras possibilidades de 
profissão, além do que já conhecem, despertando a curiosidade e o incentivo à busca de 
conhecimento como forma de construir um futuro melhor.  
Conforme Rios (1999, p. 72), “é no cotidiano de nossas práticas que estamos 
construindo a educação, que estamos fazendo a história da educação brasileira”. Seguindo esta 
linha de pensamento vemos que somos nós, os sujeitos presentes no ambiente escolar que 
desenvolvemos o sucesso ou o fracasso da educação. O professor influencia e muito seus 
alunos, seja no que fala ou no que pratica, ele é a persuasão de fomentar a esperança ou até 
mesmo a desmotivar. 
Freire (2001), também trata do valor de arrolar os conteúdos com a formação crítica dos 
alunos. Para o autor, esta relação com a realidade permite aos discentes compreender seu papel, 
e que são agentes capazes de transformar a realidade vivida. Valorizar as experiências destes 
eleva a auto estima, e traz motivação para estudar e adquirir conhecimentos. 
 
 
[...] enquanto numa prática educativa conservadora competente se busca, ao ensinar 
os conteúdos, ocultar a razão de ser de um sem-número de problemas sociais, numa 
prática educativa progressista, competente também, se procura, ao ensinar os 
conteúdos, desocultar a razão de ser daqueles problemas. A primeira procura 
acomodar, adaptar os educandos ao mundo dado; a segunda, inquietar os educandos, 
desafiando-os para que percebam que o mundo dado é um mundo dando-se e que, por 
isso mesmo, pode ser mudado, transformado, reinventado [...]. (FREIRE, 2001, p.29-
30) 
 
 
Infelizmente, algumas vezes o ideal está muito distante do que é almejado, mas com a 
participação de todos os integrantes é possível chegar mais perto do ideal, unindo forças, 
buscando melhorias, ampliando as possibilidades com a participação de todos os indivíduos. A 
acomodação é um dos fatores que nos deixam paralisados e realizando mecanicamente 
atividades, formando alunos já predeterminados a apenas almejar um trabalho que se possa 
sustentar, sem a convicção que tem a capacidade de alcançar a profissão e o sucesso que almeja. 
19 
 
 
 
É a partir do educador que temos que vamos caminhar para o educador que queremos 
ter. E a passagem do que se propõe como ideal, aquilo que ainda não temos, para o 
que é necessário e desejado, se faz somente pelo possível. (Rios 1999, p. 72). 
 
Não precisamos de grandes revoluções para transformar nossos métodos, são a partir de 
pequenas ações de envolvimento e reflexão sobre o trabalho que realizamos que vamos 
caminhando para um aprimoramento de nossa conduta. A partir do que temos no hoje, podemos 
propor pequenas metas, algumas mudanças e a assim passo a passo seguir em direção de uma 
educação mais democrática e participativa, ouvindo todos os membros da comunidade escolar. 
 
 
Cada escola é única, no sentido de que atende alunos com características e 
necessidades próprias e nela atuam profissionais com diferentes experiências de 
trabalho e de vida e diferente percepções de sociedade, educação, escola, 
aprendizagem etc (VILLAS BOAS 1998, p. 183). 
 
 
 
Pode-se então perceber que um dos desafios presentes na escola é a diferença de 
opiniões, o projeto político-pedagógico, por exemplo, que no dizer de Villas Boas (1998, p. 
183), “pressupõe a existência de autonomia [...]”, muitas vezes para a facilitação de sua 
construção, apenas uma pessoa da diretoria da escola o escreve.  Essa autonomia diz respeito à 
organização, ao desenvolvimento e à avaliação de um trabalho que garanta a aprendizagem dos 
alunos, visando formar um estudante capaz de comunicar-se e enfrentar diferentes situações, e 
não que uma pessoa que se considere capacitada ou receba essa função deva escrever o que bem 
quiser. Esta é uma construção que deve ser coletiva, uma construção constantemente revisada 
e reescrita, visto que as demandas da escola tendem a mudar durante períodos de tempo. 
Neste mesmo contexto, outro aspecto desafiador que vivenciamos no presente e ainda o 
viveremos no futuro, é preparar profissionais que consigam articular diretamente o movimento 
de ação-reflexão-ação. Este é um dos pilares que constituem uma gestão participativa, com 
práticas conscientes construindo a escola democrática que a sociedade requer, com profissionais 
que sabem se posicionar criticamente, que se fundamenta teoricamente, buscando sempre 
produzir, atualizar e avaliar projetos e planejamentos a partir de cada realidade, que é única em 
cada escola. 
Arroyo (2001), afirma que quando enquanto professores reeducamos nosso olhar, não 
enxergaremos nossos alunos apenas como alfabetizados ou analfabetos, ou os classificaremos 
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em repetentes, lentos, rápidos demais ou acelerados, mas perceberemos sujeitos com potencial 
à ser explorado. Além disso, nos reeducaremos para repensar nossas atitudes e perceber o 
quanto os rótulos podem influenciar no desenvolvimento dos alunos. 
Ser educador é viver em constante construção, reflexão e preparo. Nunca saberemos 
tudo ou seremos completos, mas necessitamos em cada atitude desejar ser o melhor naquilo que 
fazemos, acreditando que aliada a outros movimentos a educação pode transformar o mundo 
em um lugar mais agradável.  
Com o apoio de todos os sujeitos da comunidade escolar, esta pode ser a fonte de uma 
transformação social. Esta mudança deve prover de todos os agentes, e seu currículo precisa 
atender as necessidades de seus clientes, discutir na escola os problemas da comunidade. Sendo 
assim este espaço se modificaria para um ambiente que não apenas transmite conhecimentos, 
mas que também trabalhe os distintos valores, além de criar laços entre seu público.  
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3 FREIRE E SNYDERS    
 
 
O propósito deste capítulo, é discutir a vida dos dois autores que embasam este trabalho: 
Paulo Freire e Georges Snyders. Pretende-se aqui, relatar suas trajetórias, bem como suas obras 
e suas linhas de pesquisas defendidas e temas abordados em suas carreiras. 
 
 
3.1 Paulo Freire 
 
 
Inicialmente, apresenta-se dados sobre Paulo Neves Freire, nascido em dezenove de 
setembro de mil novecentos e vinte e um, na cidade de Recife, no estado de Pernambuco. Filho 
de Edeltrudes Neves Freire e Joaquim Temístocles Feire, que era Capitão da Polícia Militar. O 
início de seu processo de alfabetização foi orientado pela mãe, que com gravetos o ensinava a 
escrever no quintal de sua própria casa.   
Aos dez anos de idade, Freire se muda com a família para a cidade de Jaboatão, esta que 
se localizava a 18 km de sua terra natal, e ali concluiu seu curso primário. Já o ginásio efetivou 
na cidade de Recife, passando por duas escolas: Quatorze de Julho e Oswaldo Cruz. 
Em 1943, aos 23 anos de idade ingressou na faculdade para cursar Direito na Faculdade 
de Direito do Recife. Ainda durante o período de graduação, casou- se com Elza Maria de 
Oliveira, esta era professora das séries primárias e o casal teve cinco filhos. Desde sua 
adolescência o autor sempre possuía grande interesse pela língua portuguesa, mas sua esposa 
também teve grande influência na sua vida no que se refere à esta questão. Inclusive, foi após 
o casamento que ele começou a lecionar no Colégio Oswaldo Cruz, na disciplina de Língua 
Portuguesa, substituindo um dos melhores professores da época. 
O autor começou a trabalhar no departamento de educação e cultura do Sesi em 1947. 
Este emprego representou muito em sua vida, pois foi um momento em que se definiu sua 
trajetória como educador e filósofo da educação. Neste espaço, teve contato com a educação de 
adultos trabalhadores, podendo assim refletir sobre a importância da alfabetização em nosso 
pais. 
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 Seus pensamentos sempre foram em relacionar a alfabetização dos adultos com suas 
próprias vivências, ou seja, os trabalhadores precisam estar cientes de sua realidade para assim, 
conseguirem atuar e pensar criticamente na sociedade, compreendendo que também podem ser 
agentes de transformação. O escritor sempre buscar trabalhar a partir das experiências e 
valorizar os conhecimentos que cada um possui através do seu conhecimento de mundo. 
O Método Paulo Freire de alfabetização, através da inserção do adulto iletrado no seu 
próprio contexto social, propunha despertar o sujeito para a transformação de sua realidade. A 
partir das suas vivências, indivíduos eram incitados a ler o mundo ao seu redor e 
consequentemente a partir das próprias experiências, ler as palavras. Esta forma de ensinar, se 
revelou na década de 50, em um momento em que a maioria da população era composta de 
analfabetos, onde vivia-se sob um regime de opressão e imposições.  
Na primeira vez que Freire aplicou seu método, de cinco alunos presentes, três 
aprenderam a ler e escrever sob um período de trinta horas e os outros dois abandonaram o 
curso. Este trabalho é resultado de anos de pesquisa, reflexões e trabalho, pois neste processo o 
alfabetizando recebe estímulos para retirar das falas de seus próprios cotidiano, sílabas que 
viessem a formar novas palavras. Através de relatos de experiências das vidas dos alunos é que 
o temas geradores surgem e possibilitam a compreensão do educando. (IPF, 2015) 
No Recife também fundou em conjunto com outros educadores, na década de 1950, o 
Instituto Capibaribe, uma instituição privada que por sua ética, moral e nível de ensino ainda 
recebe reconhecimentos. Este período de tempo foi primordial para firmar em Paulo Freire seus 
próprios pensamentos, a partir de então, iniciou um método de conscientizar os analfabetos que 
que os mesmos se engajassem em seus processos de alfabetização. Através das palavras 
conhecidas pelo público alvo, utilizando o vocabulário local para iniciar a alfabetização, é que 
se criou o famoso “método Paulo Freire”. 
Ainda na mesma década, também recebeu o título de doutor em Filosofia e História da 
Educação, em que sua tese defendia a Educação e a atualidade brasileira. No ano de 1960, 
efetivou-se como professor de Filosofia e História da Educação da Faculdade de Filosofia, 
ciências e Letras da Universidade do Recife. No ano seguinte também atuou como professor 
livre-docente em História e Filosofia da Escola de Belas Artes do Recife. 
Durante toda a sua vida esteve envolvido, para além das áreas acadêmicas e 
institucionais com movimentos de educação popular. Atuou como um dos fundadores do 
Movimento de Cultura Popular do Recife. A educação popular é para as classes populares, 
sempre estiveram presentes em suas lutas, discussões e obras. 
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O presidente João Goulart, no ano de 1964, convidou Paulo Freire para ser o 
coordenador do Programa Nacional de Alfabetização. Porém, após o golpe militar, seu método 
foi considerado uma intimidação por parte dos militares. Então foi preso, sendo acusado de ser 
perturbador, permanecendo cerca de setenta dias entre selas em Recife e Olinda. Após este 
período, foi exilado para a Bolívia e depois para o Chile, ali permanecendo por quase cinco 
anos. 
No Chile, publicou seu primeiro livro “Educação como prática de liberdade”, e também 
sua obra mais conhecida “Pedagogia do oprimido”, onde traz detalhes sobre seu método de 
alfabetização para adultos. Ele e sua família se sentiram acolhidos no pais, porém, por motivos 
de terremotos, mudaram-se para a Suíça, onde atuou como professor universitário.   
Após quase dezesseis anos de exílio, retornou ao Brasil e ao Recife. Mas em busca de 
melhores condições de trabalho, mudou-se para São Paulo, ali se estabelecendo como docente 
da Universidade de Campinas, permanecendo no cargo por dez anos. Também foi secretário da 
Educação na cidade de São Paulo entre os anos de 1989 a 1991. 
Ainda no ano de 1991, ao completar seus setenta nos de idade, recebeu em sua cidade e 
em diversas partes do mundo, várias homenagens e títulos honoríficos a qual se destaca o grande 
evento que se denominou setenta nos de Paulo Freire no Mundo. Ainda nesta década, realizou 
diversas palestras para professores ministrantes em classes de alfabetização. E a convite do 
Sesi, em 1997, realizou sua última palestra em memória ao tempo em que ali trabalhou e se 
dedicou. 
O honrado autor, veio a falecer no dia dois de maio de mil novecentos e noventa e sete, 
ao setenta e cinco anos de idade, vítima de um infarto ocorrido na cidade de São Paulo. Ele 
esteve presente na sala de aula até perto de findar seus dias, visto que em vinte e dois de abril 
de mil novecentos e noventa e sete, ministrou sua última aula na Pontifícia Universidade 
Católica-PUC, de São Paulo. 
Freire se foi, mas deixou um legado, muitos aprendizados e várias obras relevantes das 
quais pode-se destacar: Educação como prática da liberdade (1967); Pedagogia do 
oprimido (1970); Cartas a Cristina (1974); Educação e mudança (1979); A importância do ato 
de ler em três artigos que se completam (1982);A educação na cidade (1991); Pedagogia da 
esperança (1992); Política e educação (1993); À sombra desta mangueira (1995); Pedagogia da 
autonomia (1997); Pedagogia da indignação (2000); Educação e atualidade brasileira (2001). 
A propósito de uma administração. Recife: Imprensa Universitária, 1961. 
Pode-se também destacar a relevância do Instituto Paulo Freire (IPF), que se tornou 
realidade a partir de uma idealização do próprio autor. Seu intuito era juntar sujeitos e 
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instituições que assim como ele, obtivessem o desejo de construir uma educação humanizadora, 
capaz de promover mudanças. E a partir dessas relações estabelecer vínculos, levantar novas 
reflexões e por fim aprimorar práticas para a sua constante luta em prol de um mundo melhor.  
Em todos os momentos ele esteve presente, sempre participando das principais decisões, 
e contribuindo com seus pensamentos em todos os projetos desenvolvidos. Ainda, segundo o 
site do IPF, Freire falava em suas reuniões que desejava trazer seu acervo para deixar a 
disposição de outros pesquisadores, para que pudessem se aprofundar ainda mais em sua vida 
e obra. Neste espaço, ele concedeu entrevistas à jornalistas e recebeu muitos pesquisadores do 
pais e também estrangeiros, ou seja, o espaço sempre foi muito visitado. E após a sua morte 
com a chegada da biblioteca pessoal do autor para enriquecer ainda mais o acervo do instituto, 
as visitas só aumentaram e surgiram muitos outros interessados em sua prática. 
No ano de 2009, o IPF recebeu do Ministério da Justiça o título de Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público, e a partir de então o instituto passou a ter a possibilidade 
de trabalhar com programas e projetos sociais, culturais, ambientais e educacionais, por meio 
de diversas parcerias. Hoje em dia o IPF, se tornou uma rede internacional, com membros 
espalhados em mais de 90 países pertencentes a todos os continentes, com o foco em levar a 
diante a herança que Paulo Freire deixou. 
Em entrevista à Revista Nova Escola, no ano de 1993, Freire fala da esperança sua 
companheira de existência. Ele se refere a esta como o ar que o faz viver, e sem esperança não 
há motivos para prosseguir sua história. Não há para que seguir se não for para que se busque 
mudanças, se não acreditarmos podemos lutar contra a opressão e enquanto profissionais ajudar 
as massas que estão emersas na sociedade, somos imóveis e nossa existência é sem sentido. 
(Nova Escola, 2011) 
 
 
Paulo Freire era uma pessoa bondosa, generosa, solidária. Ele queria bem às pessoas, 
falava bem delas, era sempre ético, positivo e respeitoso para com todos e todas. 
Todos os títulos dos seus livros são positivos, esperançosos, mesmo quando escritos 
com indignação. Ele escrevia para as pessoas que amava, por isso, tudo o que escrevia 
deveria pertencer àqueles para os quais ele o havia feito: os oprimidos. (Gadotti 2007, 
p. 21) 
 
 
 
Nas palavras de Gadotti (2007), apenas podemos confirmar o que lendo as obras de 
Freire já temos em mente. De forma sempre bondosa buscou resolver as adversidades que 
enfrentou durante seus anos de trabalho. Mesmo com alguns de seus textos sendo utilizados 
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indevidamente por outras pessoas, que por muitas vezes assumiam autoria do que ele havia 
feito, não se incomodava com isso, por se importar com os oprimidos é que tal fato para ele não 
era relevante. 
Para além disso, ele ainda relata outros ensinamentos que recebeu através de Freire, um 
desses é ser paciente, e aguardar porque a verdade há de aparecer por mais que pareça se 
demorar. Também aprendeu que as críticas nem sempre precisavam ser respondidas ou 
debatidas de forma direta, bastava apenas explicar de outra forma seu ponto de vista, deixando 
suas concepções para a reflexão dos críticos, sem levantar polêmicas. 
 
 
Mas Paulo não era indiferente a certas críticas, sobretudo as que vinham de rumores 
anônimos. Os rumores são mais destrutivos do que as críticas abertas. Os rumores são 
covardes. Seus autores escondem-se atrás do anonimato e da maledicência. Mas foram 
poucos os momentos em que o vi sofrer por causa disso. Ele era, em geral, uma pessoa 
alegre e raramente se sentia infeliz. (Gadotti 2007, p. 23) 
 
 
Em vista disto, é importante ressaltar que enquanto ser humano, também temos nossos 
momentos de crises, em que críticas vêm a nos abalar, mas da maneira que Freire sempre as 
enfrentou também podemos ver que não são eternas ou sem solução. Mesmo sendo exilado, 
sentia saudades do Brasil, e por ter esperança de que poderia fazer bons trabalhos aqui voltou e 
encerrou sua carreira de forma digna e prestigiada. Reconhecido internacionalmente e nomeado 
Patrono da Educação Brasileira pela Lei nº 12.612, de 13 de abril de 2012, de autoria da 
Deputada Federal Luiza Erundina e sancionada pela Presidente Dilma Rousseff. 
Uma das virtudes que se sobressaiam na personalidade dele era a facilidade de se 
relacionar, pois tinha uma habilidade de estabelecer correspondências entre a história e os mais 
distintos sujeitos. Embora sempre defendeu os pobres, não restringia seus métodos a apenas 
estes, mas buscava em engajar todas as pessoas, dos mais diferentes níveis sociais na busca pela 
restauração do mundo. (GADOTTI, 2007) 
Freire foi um exemplo, relatou em todas suas obras, as virtudes que julgava necessárias 
para uma educação que fosse realmente transformadora. Porém ele não apenas o fez na teoria, 
escrevendo ou repassando aos outros, provava com seu próprio exemplo as coisas que julgava 
verdadeiras. Marcou sua história, sempre sendo coerente com a teoria e a prática, sendo 
solidário e levando a esperança. (GADOTTI, 2007) 
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3.2 Georges Snyders 
 
No segundo momento deste capítulo, busca-se trazer informações acerca de Georges 
Snyders. O referido autor nasceu em Paris na França no ano de 1916, começou a tocar piano 
aos seis anos de idade, incentivado pelo seu pai. A música sempre teve grande influência em 
sua vida, e para tanto encerrou sua carreira escrevendo um livro sobre o prazer e a alegria que 
a música é capaz de transmitir. 
Ele sempre foi bom aluno, em provas sempre obteve boas notas, até o momento em que 
chegou a guerra, um período de muito sofrimento em que apanhou e sofreu fome. No final da 
Segunda Guerra Mundial foi preso e deportado, em um momento bastante complicado de sua 
existência provou a experiência da humilhação, miséria e tristeza profunda. 
Felizmente em sua vida, estes momentos foram passageiros, não comprometendo toda 
sua história, porém, ao experimentar essa experiência cruel, passou a se preocupar com a causa 
dos que viviam impregnados neste cotidiano. Em entrevista para Lourdes Stamato de Carmis, 
no ano de 1990, ele relaciona sua dolorosa experiência com a educação. Quanto mais 
dificuldades enfrentam nossos alunos, mais a escola deve lhes proporcionar novas 
oportunidades, não que devamos os alegrar e fazer esquecer de lutar por seus objetivos, mas 
estes precisam ser estimulados a ter algum prazer na vida, que esta seja ali prioridade por não 
existir para eles em outro espaço. 
Snyders casou-se com uma professora de matemática, com quem teve três filhos, que 
futuramente também se dedicaram ao magistério. Era integrante do partido comunista e 
professor de Ciências da Educação na Universidade de Paris. Sua intenção sempre foi de romper 
os escrúpulos impostos pelas classes dominantes, levando os sujeitos realmente conhecer a sua 
realidade, para que o conhecimento possa ter sentido. 
O aluno precisa ser um agente atuante em seu meio de vivência. Quando se despende 
autonomia para o educando, há a satisfação e há também a responsabilidade pelos próprios atos, 
o que os impulsiona a despertar uma nova relação com o conhecimento. Ao permitir que o 
discente tome decisões e realize novas descobertas, aprende a construir respostas para suas 
próprias questões e necessidades. (PORTAL EDUCAÇÃO, 2013) 
Carvalho (1999), subdividiu as obras de Snyders em dois blocos. Os livros Pedagogia 
Progressista (1974), Para Onde Vão as Pedagogias Não-Diretivas? (1974), Escola, Classes e 
Luta de Classes (1976), estão contemplado no primeiro bloco. Estas obras voltavam suas 
críticas para a pedagogia tradicional e o movimento da escola nova, seus escritos traziam 
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reflexões sobre a educação e sua íntima relação com a sociedade, impossível de ser 
desassociada uma da outra. Suas falas trouxeram para o foco a discussão sobre a educação dos 
filhos dos operários, visando a luta de classes e o modelo de sociedade comunista. 
O segundo conjunto de obras tratava mais particularmente do tema alegria na escola, ou 
seja, o prazer de viver que a escola deve proporcionar ao aluno. Fazem parte deste segundo lote 
os seguintes títulos: Alegria na Escola (1988), A Escola Pode Ensinar as Alegrias da Música? 
(1997), Alunos Felizes (1993 [1991]), e Feliz na Universidade (1995). Pois para Snyders a 
alegria é uma constante defesa da transformação, um processo sem fim seja no âmbito escolar 
ou social.  
Estes dois agrupamentos de obras fazem sequência um ao outro. A segunda parte em 
seu decorrer desenvolve uma continuidade do que foi escrito primeiramente. O autor não 
abandona sua crítica de matriz marxista, porém aprofunda outros temas para além de apenas 
tratar sobre a luta de classes. 
Ao escrever A alegria na escola, George Snyders traz para sua pauta de discussões 
diferentes temas da pedagogia progressista, indo além de apenas discutir a luta de classes. 
Podem se compreender dois objetivos com este trabalho, trazer a alegria e junto com ela a 
variação de fontes culturais. Assim, reafirmando seus primeiros e genuínos interesses de que a 
escola proporcione completa felicidade, para toda a vida cotidiana do aluno. 
Carvalho (1999), ainda nos menciona que o livro Alunos Felizes é uma sequência do 
anterior Alegria na escola. Neste segundo o autor faz relações e análises de livros literários, 
poesias, romances, biografias e diários. Todas estas metodologias sempre utilizadas de maneira 
a ressaltar que a fase escolar pode e deve ser um período de prazer na vida do indivíduo, 
momento em que novas experiências são adquiridas e se faz descobertas. 
No livro A escola pode ensinar as alegrias da música? Encontra-se a música e sua 
relação com o ensino, suas influências na educação. Este tema faz parte de toda a história de 
vida de Snyders, como já mencionado anteriormente desde sua infância esteve ligado a música. 
Em seu trabalho ele ainda relata que a escola tem uma obrigação em familiarizar seus alunos 
com o universo musical, apresentando a estes experiências com ritmos e estilos distintos que 
em sua vida social não tiveram contato. 
Ainda na entrevista concedida a Lourdes Stamato de Carmis, no ano de 1990, Snyders 
também fala sobre a alegria de aprender na escola e sobre o fato de que as crianças da elite são 
mais bem sucedidas na escola. Estas recebem apoio de seus pais, felizes na escola ou não estes 
seguem estudando pois, sua família trabalha com a ideia de que seu futuro depende dos seus 
estudos. 
28 
 
Já as crianças pobres, ou as que estão em situação de fracasso, são as que necessitam 
sentir prazer em estudar, pois se assim não for abandonarão a escola. O autor ainda fala em sua 
entrevista, que quanto mais sofrem os alunos em sua vida cotidiana, mais a escola precisa lhes 
proporcionar coisas diferentes que lhes tragam satisfações. A alegria precisa ser prioridade para 
os sujeitos que enfrentam mais sofrimentos fora do ambiente escolar. Ele também fala que esta 
sua visão é um sonho, mas que o mundo precisa de pessoas sonhadoras. 
Gadotti (2002), em suas palavras fala sobre como Snyders enxergava uma boa relação 
entre professor e aluno. Para ele está convivência deve ter uma finalidade de estimular e auxiliar 
no crescimento da criança enquanto sujeito social, cidadão. Neste sentido o papel do docente é 
de um orientador, que facilita a aprendizagem do educando, pois é este profissional que irá 
confrontar ideias, encaminhar diálogos, incentivar e acreditar no potencial do seu aluno. O 
professor irá encaminhar seu aluno para ir além de seus limites, ampliar seus horizontes a ponto 
que não chegaria se estivesse sozinho, fazendo apenas as poucas intervenções necessárias para 
que o educando tenha autonomia em suas atitudes. 
Sendo assim, o educador precisa estar constantemente buscando conhecimento e se 
atualizando, acreditando no seu trabalho e nos seus objetivos para que possa ter a alegria ao 
executar sua profissão. Desta forma, este se torna um sujeito transformador que compreende 
que a educação é uma possibilidade de contribuição para tornar o mundo um lugar melhor, e 
que esta transformação se inicia na sala de aula, a partir das relações ali estabelecidas. 
As interações que acontecem no ambiente escolar, as trocas de experiências vem a 
facilitar o aprendizado mútuo, o aluno aprende com o professor e este também adquire 
conhecimentos com os educandos. Gadotti (2002), caracteriza o professor transformador como 
um sujeito que acredita em si e também nos alunos que está formando, sabe dos seus objetivos 
e pretende os alcançar. 
Ainda segundo Gadotti (2002) a defesa de Snyders é que o discente não chegue a escola 
para apenas receber conhecimentos teóricos, mas que encontre ali acolhimento, educação de 
qualidade e respeito as suas origens independentemente de quais sejam. Nesse sentido, o 
profissional da educação através de sua própria cultura, viabiliza a formação de alunos que 
pensam criticamente e sejam participativos. Que desenvolvem em si a alegria, por serem 
sujeitos atuantes que aprendem, mas que também tem muito para ensinar, de forma que este 
movimento de ensino aprendizagem é sem fim, pois conforme o tempo passa as perspectivas 
mudam.  
Por conseguinte, o autor, já desacreditava na capacidade da escola tradicional em 
atender seus próprios objetivos. Então surge a Escola Nova, com o intuito de renovar a 
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educação, combatendo o tradicionalismo. Essa modalidade trazia o aluno como um agente ativo 
e livre para participar das aulas, o ensino passava a ser individualizado tornando o processo de 
aprendizagem mais dinâmico e progressista. (CARVALHO, 1999) 
Entretanto nem mesmo a Escola Nova teve capacidade de ir além do tradicional e 
superar todos os objetivos propostos. Sendo assim, George Snyders abstraiu das duas ênfases 
educacionais, pontos positivos para formar sua pedagogia não diretiva. Esta metodologia trazia 
como ênfase formar um aluno com autonomia, capaz de tomar decisões e fazer escolhas. Pois 
ainda segundo o autor, o problema da escola está em seus conteúdos e não nos métodos, pois 
estes podem ser modificados de acordo com o modelo de sociedade que se deseja. 
Sua intenção não era relacionar as formas de educação tradicional e nova, mas sim 
produzir uma pedagogia de base marxista que trabalharia para formar sujeitos conscientes do 
seu papel na sociedade, que visualizassem na escola um ambiente propício para a luta pela 
igualdade. Desta forma, este método, propunha ofertar ao aluno construir seus conhecimentos 
tanto científicos quanto culturas de forma verdadeira, compreendendo os valores da sociedade. 
 
 
A busca da alegria na escola é mais um elemento na luta contra a dominação e 
exploração, a segregação escolar, os fracassos escolares das classes dominadas. Para 
Snyders a luta por uma escola mais democratizada, que se insere na luta de classe, 
passa por uma luta também no plano de uma luta cultural, na afirmação do progresso. 
(CARVALHO, 1996, p.08) 
 
 
A luta de classes é sem fim na trajetória de Snyders, em suas obras, em seus métodos a 
presença da inconformidade com a cultura dominante opressora sobre os dominados é 
constante. Na sua concepção o professor é o incentivador dos alunos para que rompam com os 
limites que a sociedade lhes impõe. Ele estimula que o aluno seja crítico, pense sobre sua 
realidade e conheça os seus direitos enquanto cidadão.  
Sua perspectiva é de que a soma de vários setores outrora dominados, possam agir de 
forma a combater a opressão causada pelas classes dominantes. Sendo assim a escola seria o 
espaço que facilitaria essas ações, enquanto um ambiente fornecedor de conhecimento 
científico, transmissor de valores e proporcionador de alegria e satisfação. 
 
 
Entrevejo assim coisas que me tocam diretamente: ali onde há alegria, há um passo à 
frente, crescimento da personalidade no seu conjunto, um sucesso foi atingindo e a 
alegria é tanto maior quanto o sucesso é mais válido (GADOTTI, 2002, p.305). 
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Nas palavras de Gadotti (2002) se reforça a hipótese de que proporcionar alegria para 
os alunos, fortalece sua personalidade, traz satisfação para a vida. A escola não precisa facilitar 
as coisas, ou isentar seus alunos mais sofridos de responsabilidades ou atividades desafiadoras, 
mas trabalhar com disciplina e seriedade e de forma que as tarefas não sejam impostas, para 
assim construir verdadeiramente o conhecimento.  
Conhecer a realidade dos alunos com quem trabalhamos é essencial para que haja uma 
boa relação entre os pares, pois desta forma é possível compreender o quais são os 
conhecimentos mais significativos para eles. A partir destas constatações é possível trabalhar 
de forma a preparar as crianças para enfrentarem as situações adversas a que serão submetidas 
durante sua vida. (CARVALHO, 1996) 
No livro em que Moacir Gadotti (1989 p. 141) escreve sobre Paulo Freire, ele fala de 
Georges Snyders como “... o grande educador francês é [...] uma das melhores expressões de 
uma concepção séria da pedagogia neste fim de século; um marxista leal e criativo face ao 
pensamento marxista”. Sua ideia era diferenciar a cultura primária que seria em outras palavras 
o conhecimento empírico, o conhecimento popular da cultura elaborada. Esta que vem a ser a 
que proporcionará a alegria cultural, sendo adquirida na escola. 
O autor deseja que as duas culturas possam ser incorporadas de maneira que sejam 
complementos uma da outra. Não há como considerar os alunos tábulas rasas advindas de seu 
lar sem conhecimento algum, mas também torna-se necessário compreender a maneira correta 
de utilizar e valorizar estes saberes, os complementando com os conteúdos escolares. 
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4 A ESCOLA SÉRIA E ALEGRE 
 
 
Nesta etapa do trabalho, realizar-se-á o diálogo entre os autores, tratando propriamente 
do tema que é vivenciarmos uma escola que realiza um trabalho sério, e ao mesmo tempo que 
proporcione a alegria.   
No livro “À sombra desta mangueira”, Paulo Freire (2006), fala sobre o que a classe 
dominante e opressora considera como pessoas felizes. Para estes a vida alegre nada mais é do 
que ser passivo, transmitir aos sujeitos apenas os conteúdos que mantenham o poder nas mãos 
da elite. Para estes viver de forma alegre, é não protestar, não sonhar que se pode ter uma vida 
melhor e nem lutar por isso. 
Educar um povo para que seja dominado, é muito mais fácil do que os levar ao 
pensamento crítico e depois ter que lidar com seus questionamentos. A partir do momento em 
que uma população reconhece seus direitos e sabe que pode mudar sua realidade se lutar, 
protestar e exigir o que lhes é próprio, as classes dominantes se veem em crise pois a sabem 
que não compõe a maioria da população. 
O autor ainda nos fala, sobre os intelectuais que pendem para satisfazer os desejos dos 
economicamente abastados, incorporando antigas fórmulas para preservar o poder a quem hoje 
o detém. Estes por sua vez, de uma forma que busca ludibriar a classe trabalhadora, defendem, 
programas pedagógicos que não possuam métodos que busquem a compreensão crítica da 
sociedade por parte dos alunos. Freire nos fala que a compreensão técnica tem a mesma 
relevância da compreensão política na vida dos indivíduos. Neste sentido, Georges Snyders 
(1988), também fala sobre os intelectuais que de certa forma estruturam e persuadem a 
população. 
 
 
Por “formação” entediam treinamento. É exatamente isso que sempre interessou as 
classes dominantes: a despolitização da educação. Na verdade, a educação precisa 
tanto da formação técnica, científica e profissional quanto do sonho e da utopia. 
(FREIRE, 2006, p. 29) 
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Sob esse viés, o escritor também relata sobre a prática docente. Esta não pode ser 
reduzida a apenas repassar técnicas ou conteúdos, sem se preocupar com o desenvolvimento do 
pensamento crítico do aluno. Deter o trabalho na descrição do objeto apenas ou tentar distorcer 
a visão a razão do mesmo, é um processo alienador. Ou seja, além de conhecer os objetos de 
estudo necessitamos compreender a sua razão de ser. 
O sonho de Freire sempre foi de que as camadas populares da população tivessem voz. 
Seu desejo também incluía que estes pudessem atuar nos mais diversos cenários políticos, 
sociais e culturais do nosso pais, pois é a partir da reinvenção do hoje que o mundo pode ser 
transformado. Para vencer e deixar para trás a miséria, violência e o autoritarismo a qual estes 
indivíduos estão sujeitos, nas palavras de Freire (2006, p. 36) é necessário “decisão política, 
mobilização popular, organização, intervenção política e liderança lúcida, democrática, 
esperançosa, coerente, tolerante”. 
Em sua concepção de educação democrática o autor nos escreve como considera ideais 
as relações entre professores e alunos, estas devem ocorrer de maneira dialógica, onde todos os 
indivíduos presentes na sala de aula têm voz, as curiosidades surgem, são recebidas e 
pesquisadas. O docente que se utiliza de uma relação autoritária, que tenta de forma exagerada 
controlar as ações dos alunos, que censura os educandos, trabalha a partir da concepção de 
educação bancária.  
Esta metodologia busca treinar os alunos e não os formar como cidadãos completos, 
desta forma são coagidos a se conformar com a realidade vivida sem a questionar. A partir 
destas ações, a alegria de aprender vai se extinguindo, o aluno não tem curiosidade de descobrir 
um mundo diferente do qual já vivencia, que por sua vez então não apreende visões diferentes 
e não realiza reflexões sobre o que lhe é imposto. 
 
 
Nada que trabalhe contra a formação de séria disciplina do corpo e da mente, sem a 
qual se frustram os esforços por saber. Tudo em favor da criação de um clima na sala 
de aula em que ensinar, aprender, estudar são atos sérios mas também provocadores 
de alegria. (FREIRE, 2006, p. 72) 
 
 
Assim que que o autor idealiza a educação, pois segundo ele, professores que trabalham 
a partir de uma concepção democrática compreendem que o processo de ensino aprendizagem 
juntamente com o estudo precisam ser executados com certa exigência. É necessário trabalhar 
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com seriedade, e estes são despertadores de alegria e por si já são proporcionadores de 
satisfação. 
O docente que se apresenta em sala de aula satisfeito, transmite este sentimento aos 
discentes. O modo como se comunica com os educandos, a disponibilidade que apresenta para 
os ouvir a forma como resolve as situações problema de forma justa e coerente, tornam o 
educador um exemplo à ser seguido. Esta admiração por parte dos alunos surge porque o 
profissional sabe impor sua autoridade sem desrespeitar seus alunos, sem lhes negar a liberdade 
necessária. 
Nesta perspectiva, o respeito que o professor democrático tem perante seus alunos é 
alimentado pela coerência em suas atitudes. Pois se este se utilizar do autoritarismo estará 
novamente se remetendo a educação bancária. Nesta em diferentes números de situações se 
percebe o autoritarismo, seja por vigiar excessivamente os alunos, os censurar, não permitir que 
estes reproduzam sua identidade cultural e principalmente reduzir a capacidade dos educando 
a meros memorizadores dos conteúdos neles depositados. 
   Entretanto, Freire (2005) também fala dos desafios para que a educação alegre 
aconteça. Não é possível que esta ocorra dentro de uma escola que está em situações precárias, 
onde há necessidade de inúmeros reparos, poças de água dentro da sala de aula a fiação elétrica 
está aparente e todos estão correndo riscos nesta situação ameaçadora. A burocracia que 
envolve a liberação de recursos públicos faz levar meses e até anos para que problemas sejam 
resolvidos. 
Diante destas constatações, o autor cita que é uma questão de respeito com alunos, 
professores e a comunidade tratar como prioridade a resolução dos incidentes que venham a 
prejudicar a educação. Ao apresentar uma escola em boas condições, é que se pode repassar aos 
educandos o valor de respeitar os bens públicos, preservar classes e cadeiras, cuidar das pinturas 
das paredes, e assim manter um ambiente agradável para todos. 
Ademais, ele ainda relata que não há como falar da beleza do aprender quando o espaço 
em que se vivencia está em situação calamitosa. Cuidar do espaço material das escolas já e um 
início para a mudança que tanto se almeja, pois o espaço escolar e os trabalhos que ali 
acontecem não são possíveis de ser separados é preciso harmonia entre os dois.  Não existe 
alegria em aprender quando uma goteira pinga dentro da sala ou quando o vento gelado alcança 
os alunos. 
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A seriedade não precisa ser pesada. Quanto mais leve é a seriedade, mais eficaz e 
convincente é ela. Sonhamos com uma escola que, que porque séria, se dedique ao 
ensino de forma competente, mas dedicada, séria e competentemente ao ensino, seja 
uma escola geradora de alegria. O que há de sério, até de penoso, de trabalhoso, nos 
processos de ensinar, de aprender, de conhecer não transforma este que-fazer em algo 
triste. Pelo contrário, a alegria se ensinar- aprender deve acompanhar professores e 
alunos em suas buscas constantes. (FREIRE, 2004, p. 171) 
 
 
Em outras palavras, para Freire esta escola que realiza um trabalho sério e ao mesmo 
tempo transmite alegria, é a mais autentica forma de ensino aprendizagem. Por mais que 
existam processos que sejam mais difíceis durante a formação do aluno estes não são suficientes 
para prejudicar a eximir a alegria do ambiente escolar. Cabe aos profissionais e seus alunos 
compreenderem que aprender e ensinar não são atividades enfadonhas, mas que podem 
proporcionar alegria e satisfação. 
A seriedade do trabalho escolar não requer caras fechadas e imposições. Mas sim, se 
refere a um trabalho pensado, organizado embasado em conhecimentos científicos e também 
em amorosidade. Um profissional que leva a sério o seu trabalho é aquele que está em constante 
formação, que busca o conhecimento e o repassa, mas também aprende com seus alunos. De 
forma organizada e intencionada desperta em seus alunos a curiosidade pelo conhecer, e os 
proporciona isso os leva além das fronteiras que os são impostas geralmente pela classe 
econômica em que se encaixam. 
 Georges Snyders (1988), em seu livro “A alegria na escola” referencia-se em Spinoza 
para definir a alegria, como uma transição de uma perfeição pequena para uma perfeição 
superior. Para ele a alegria valida o sucesso, faz com que as coisas venham a evoluir, facilita o 
que poderia parecer enfadonho. É através desta que o ser humano enquanto sujeito social sente, 
compreende e tem forças para tentar mudar o que não lhe agrada. 
 A cultura é um termo muito mencionado nas obras do autor, está é citada como um 
instrumento que leva o indivíduo a satisfação. Ou seja, a partir do momento em que se tem a 
oportunidade de compreender, quando se tem a lucidez de buscar as verdades, saindo de uma 
zona onde a incoerência e incertezas predominam, abrem-se caminhos de esperança. Em vista 
disso, a alegria proporcionada pela cultura torna o indivíduo mais autoconfiante, e este passa a 
se sentir mais acolhido e começa a gostar mais do mundo em que vive. 
Sob tal perspectiva, o escritor nos fala da necessidade de adquirirmos a cultura que nos 
ensine a gostar do presente momento que estamos vivenciando, o aluno precisa sentir alegria 
pelo que ele é, e não pelo poderá a vir ser no futuro. Compreender o presente é perceber que é 
neste espaço de tempo em que os erros serão cometidos e com eles poderão surgir 
aprendizagens. A cultura também é o que proporciona que mesmo com a rotina enfadonha não 
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se percam os momentos alegres com a família, a sensibilidade de perceber beleza em distintos 
momentos. 
Outro aspecto importante citado por Snyders (1988, p.48) é a relação entre o presente e 
o passado, “É pra amar melhor e compreender o presente que é preciso liga-lo ao passado [...]”. 
O autor expressa que por muito tempo teve dificuldades para compreender de que maneira o 
passado se relaciona com o presente. Pois estava em um dilema entre as obras do passado serem 
passadas e diferentes das do presente ou as ações passadas podem afetar a alegria do presente 
momento.  
Assim, as obras do passado vêm a ser como espelhos, que nos permitem nos reconhecer 
e compreender o sentido da nossa vida atual. A grande maioria das pessoas gostam de relembrar 
momentos da infância, ou até mesmo de momentos de luta para superar dificuldades. Relembrar 
destes fatos, traz comoção a estes indivíduos, e desta forma  
 
 
Uma cultura que abre o mundo diante de nós, que nos abre para o mundo, que deixa 
ver e entender o mundo: presença do mundo e por isso presença no mundo; nossa 
sensibilidade pode ampliar- se ao destino do mundo, nossa consciência pode tornar- 
se consciência mundial. Aprender mil formas de vida e não só o que os olhos vêem, o 
que os vizinhos dizem; vale a pena perceber o que se passa em outros lugares. O 
mundo está próximo de nós, penetra- nos, entra em nós. (SNYDERS, 1988, p. 31) 
 
 
Existem vastas belas artes, costumes, línguas e povos que provavelmente não teremos a 
oportunidade de conhecer e muito menos trazer ao conhecimento de nossos alunos. Porém se 
pensarmos em coisas próximas que muitas vezes são tão acessíveis para um e distantes a outros, 
como o cinema por exemplo, geralmente locado nos centros das cidades não alcança aos 
moradores das periferias. A televisão e o rádio que são meios mais acessíveis as camadas mais 
populares da população, na maioria de suas programações não tem um comprometimento 
cultural, mostrando apenas as banalidades que trazem ibope, sem se preocupar em fazer a 
diferença na vida das pessoas. 
Novamente cai-se no contraponto da escola ser uma instituição que pode proporcionar 
cultura da alegria para os menos assistidos de satisfação na vida cotidiana. É neste espaço que 
o aluno pode perceber ou se sensibilizar para a alegria de se viver o seu momento presente, sem 
transferir para o futuro sua oportunidade de ser feliz, prorrogando a alegria para a vida adulta, 
para depois de conseguir um emprego ou depois que concluir os estudos. Como mencionado 
anteriormente estudar, não pode e não deve ser um ato de sofrimento ou apenas de obrigação. 
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Mas a cada dia deve ser visualizado como uma chance de alegria em conhecer coisas diferentes 
e abrir novas oportunidades. 
 
 
A cultura não é uma soma de conhecimentos, um conjunto de obras a admirar, amar, 
degustar, mas simultaneamente obras e um modo de vida e a procura de novos modos 
de vida; são os modos de vida inovadores que permitem tirar das obras toda a força 
de inovação que elas contêm, reciprocamente; é apoiando- se nas obras inovadoras 
que se vai fortificar os novos modos de vida. (SNYDERS, 1988, p. 68) 
 
 
 
Noutras palavras, a cultura é muito mais abrangente do que imaginamos. Ela engloba 
além de todas as artes, costumes e modos diferenciados de viver uma mesma vida. As obras se 
constituem como pilares para reforçar as novas formas de vivenciar as situações cotidianas, o 
conhecimento do novo se embasa no que já foi produzido. 
A cultura torna mais difícil escapar o olhar dos problemas a nossa volta. Quanto mais 
afundados em cultura nos encontramos, mais nos sentimos responsáveis pelas injustiças e 
desigualdades sociais. Quando o professor percebe atos discriminatórios em sua sala de aula e 
ainda assim permanece calado, sem intervir, está sendo conivente com o agressor. Todo este 
processo nos retira a inocência, pois temos nossa visão ampliada e precisamos tomar posição 
frente as situações. 
Muitas pessoas entendem a cultura como uma crítica as realidades, como por exemplo 
o grafite que muitas vezes retrata dificuldades enfrentadas ou até mesmo o rap que relata a vida 
dura que acontece nas favelas. Para Snyders (1988), ela pode ir mais além, não apenas 
dramatizar fatos, mas através dela perceber quais são as forças que possuímos e os progressos 
que vislumbramos através delas. 
A escola que conhecemos tem muitas diferenças se comparada com a que Snyders 
idealiza em suas obras. O que se pode observar são instituições que na maior parte do tempo se 
detêm em introduzir ações de controle, enquanto na verdade deveria atuar como um ambiente 
explorador de potencialidades, contemplando o conhecimento científico, cultura e também as 
relações afetivas. Nestes casos a alegria não é uma ação, mas sim um estado passageiro, que 
passa rapidamente sendo ofuscado pelas cobranças e restrições. 
Seguindo esta lógica, ao ter um maior aprofundamento nos conhecimentos científicos e 
culturais o aluno passa a sentir mais completo e realizado. Através das mudanças ocorridas por 
meio do movimento escola novista se tornou possível vislumbrar fragmentos de alegria nas 
instituições escolares. Porém, há a necessidade de posicionar como um dos principais objetivos 
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que é proporcionar alegria neste ambiente, para assim iniciar um processo de mudança e 
superação da escola elitista. 
A alegria também serve como um instrumento para animar o aluno desmotivado e sem 
interesse. Quando a relação na sala de aula não é democrática, o aluno se sente reprimido e por 
vezes acaba por não prestar a atenção na aula, ou simplesmente decora os conteúdos sob 
pressão, Snyders (1993, p. 27) “... somente se o aluno sentir a alegria presente na escola é que 
ele reprimirá sua inclinação à distração, à preguiça, à facilidade”. 
Sendo assim, o aluno se sente desafiado pelas suas dificuldades, não buscando apenas o 
resultado final, mas dando a devida importância para o caminho que será percorrido em busca 
do objetivo. Esta é a forma mais complexa de alegria que o sujeito pode encontrar na escola, 
segundo Georges Snyders. Isto não quer dizer, que a criança ou jovem deva ser poupado de 
frustrações ou momentos de não-alegria, pois estes fazem parte do crescimento dos sujeitos. 
A partir dos primeiros momentos de alegria, é que o aluno irá compreender que os 
momentos futuros poderão também ser desta forma. Por isso há a necessidade do professor 
refletir criticamente sobre a sua prática, para compreender os trabalhos realizados na sala de 
aula estão motivando os discentes encarar as próximas aulas como possibilidades de alegria, de 
desafios que podem ser superados. 
São longos períodos diários que os alunos permanecem na escola, não se pode negar a 
estes sujeitos a oportunidade de explorar este espaço. Atividades que não compreendem os 
desejos das crianças e adolescentes, geralmente tem pouca participação espontânea, são 
realizadas pela obrigação de realizar para obter nota. Não trabalhar de acordo com os interesses 
da própria clientela afasta o interesse, estimula a exclusão, a repetência e a evasão. 
 
 
Está em jogo papel que a escola deve desempenhar e talvez até mesmo a sua 
sobrevivência. Acabaríamos por admitir e mesmo institucionalizar que os jovens só 
encontram alegria na vida extra- escolar, e a escola se veria reduzida a atividades 
fragmentárias de exercícios. Mas, felizmente, podemos encarar a situação pelo seu 
lado positivo e concluir que nosso tempo propõe como deve ser real a reconciliação 
entre a escola e a alegria. (SNYDERS, 1993, p. 37) 
 
 
Neste trecho o autor não diz que a escola é responsável por todas as realizações de seus 
sujeitos. Mas há a necessidade de trazer as atividades que compreendam os conteúdos 
científicos e culturais que vêm ao encontro dos interesses dos alunos. Existe uma relação entre 
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a vida dentro da escola e fora, isso não se pode negar, daí a necessidade da escola valorizar os 
conhecimentos que o aluno já possui e os complementar cientificamente. 
Paulo Freire escreveu o prefácio do livro “Alunos Felizes” de Georges Snyders, 
publicado em 1993: 
 
 
Este é, sem dúvida, um livro profundamente atual. Um livro que ultrapassa certo ranço 
tradicionalista em que a alegria se afogava envergonhada de si mesma, contida, para 
não virar pecado, que supera certo cientificismo arrogante da modernidade e grita, 
mesmo discretamente, mas decididamente, ao estilo do autor, em defesa da alegria. A 
alegria na escola, por que Georges Snyders vem lutando, alegremente, não é só 
necessária, mas possível. Necessária porque, gerando-se numa alegria maior – a 
alegria de viver –, a alegria na escola fortalece e estimula a alegria de viver. Se o 
tempo na escola é um tempo de enfado em que educador e educadora e educandos 
vivem os segundos, os minutos, os quartos de hora à espera de que a monotonia 
termine a fim de que partam risonhos para a vida lá fora, a tristeza da escola termina 
por deteriorar a alegria de viver. É necessária ainda porque viver plenamente a alegria 
na escola significa mudá-la, significa lutar para incrementar, melhorar, aprofundar a 
mudança. Para tentar essa reviravolta indispensável é preciso deixar bem longe de nós 
a distorção mecanicista; é necessário encarnar um pensar dinâmico, dialético. O tempo 
que levamos dizendo que para haver alegria na escola é preciso primeiro mudar 
radicalmente o mundo é o tempo que perdemos para começar a inventar e a viver a 
alegria. Além do mais, lutar pela alegria na escola é uma forma de lutar pela mudança 
do mundo. 
 
 
Analisando as obras dos dois autores vemos as relações em seus escritos, suas ideias são 
semelhantes. Lendo o prefácio escrito por Freire, é possível identificar uma certa reafirmação 
das falas de Snyders ao longo das leituras realizadas. Os dois escritores buscam uma mudança 
no mundo, uma mudança na escola, porém, defendem que está não acontece de uma hora para 
outra com uma grande revolução. A construção de uma escola e um mundo melhor se iniciam 
através das pequenas atitudes e são um processo contínuo, sem fim. As verdades não são 
absolutas e nem eternas, da mesma maneira, as melhores metodologias de hoje serão obsoletas 
em um futuro bem próximo, e a busca da alegria pode estar mais fácil de alcançar através das 
novas descobertas. 
Sabe-se que atualmente as alegrias dos alunos estão mais associadas aos dias não letivos 
e os momentos de lazer, do que nas vivências escolares. Pode-se encontrar alunos que não 
suportam a escola, que a odeiam e até mesmo poderiam fazer um protesto contra a mesma. 
Snyders (1988), porém, demonstra certa preocupação com outro grupo de educandos, aqueles 
que vão para a escola como mera obrigação, se preocupando apenas em obter notas que 
permitam sua aprovação e conclusão dos estudos. Para ele, o maior problema destes alunos é a 
passividade, estão ali recebendo e acatando tudo que lhes é indicado sem cobrar da escola e 
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seus responsáveis seus direitos, que são receber desafios, aventurar-se intelectualmente, provar 
da alegria cultural. 
Aqui fala-se de uma escola que se comprometa com a formação integral dos sujeitos, 
esta rejeita formas mecanicistas ensino, os conteúdos são pensados a partir do cotidiano nos 
alunos, buscando neles ligação com o que os educandos já sabem. Freire (1997, p. 160) traz 
adjetivos que devem nortear este processo de ensino aprendizagem: “Ensinar e aprender não 
podem dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria”. Este modelo de escola só se 
constrói com participação de todos, embasados na criatividade e também na ousadia de a cada 
dia lutar para modificar o cenário que se observa nas escolas públicas. 
Uma escola que prioriza apenas os exercícios repetitivos, tem por objetivo diminuir os 
riscos de ser questionada, sendo que não abre espaço para as falas de seus alunos. Snyders 
(1988), levanta um questionamento sobre esta situação, pois de que forma este tipo de trabalho 
poderia trazer satisfação cultural ao momento presente dos discentes? Parece que o penar do 
agora é a única escolha para que no futuro se possa ter um emprego e um salário para sobreviver 
e suprir suas necessidades, se contrapondo com a realidade já citada e reafirmada pelos dois 
autores trabalhados neste capítulo. 
A alegria do sucesso, do esforço provém também de correr riscos e enfrentar 
possibilidades de fracasso, por exemplo, ao realizar uma prova para experimentar a satisfação 
da boa nota, é necessário antes passar pelo desafio. Mais do que apenas ter alegria com o 
resultado final de conseguir a nota almejada, existe a satisfação em saber que se é capaz, que 
pode ultrapassar obstáculos. Para Snyders (1988), não existe uma satisfação cultural totalmente 
pura, pois quase sempre há presença de fragmentos de vaidade, e desta forma não se pode 
separar o puro do impuro, pois nem sempre o impuro é digno de desprezo. 
 
 
Pensa- se recorrentemente que a renovação da escola e a alegria na escola é um grande 
ensejo dado às preferências e às escolhas imediatas dos alunos. Acredito ao contrário 
que a escola tem função de conduzir para a transmutação os desejos existentes, fazer 
surgir novos desejos, fazer com quem a liberdade dos alunos progrida em união com 
a orientação, como resultado dos conteúdos renovados e ações que correspondem a 
isso. (SNYDERS, 1988, p. 244)  
 
 
Dessa maneira a instituição escolar, busca ensinar para a liberdade, mas não desregrando 
a escola ou apenas fazendo o que bem querem os alunos. Toda liberdade é comedida de limites 
também, pois enquanto sujeitos sociais, temos nossa liberdade de ir e vir por exemplo, mas este 
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direito acaba quando invadimos uma propriedade que é do outro. Assim acontece com a 
liberdade do educando, ele não se torna o dono da escola, porém tem voz e vez, é ouvido e seus 
conhecimentos são valorizados, além de ter oportunidade de socializar com outros sujeitos e 
junto deles construir conhecimentos. 
Exemplo disso, Snyders (1988), ressalta que a obrigação não é o oposto da liberdade, 
pois se assim fosse, todas as escolas estariam fadadas ao fracasso. As alegrias que o autor 
propõe ele mesmo assinala que não são possíveis sem o reforço da obrigação. Para ele a 
renovação da escola é que o professor seja capaz de orientar os educandos para que percorram 
um caminho rumo à uma maior satisfação que seja embasada na liberdade. Vale lembra que 
este caminho não é de um percurso simples e fácil, a escola é um ambiente onde existem muitas 
tensões, opiniões divergentes, mas o autor classifica estas adversidades como normais quando 
se está no mundo real e não idealizando algo perfeito. 
Snyders, traz outros exemplos que tratam da liberdade relacionada com a obrigação. 
Militantes que optam a filiar-se a um partido político, após de fazer análises e refletir sobra suas 
ideologias, estão sob as regras de tal instituição. Porém, estes indivíduos podem 
representativamente ter mais liberdade do que os não filiados, pois o primeiro grupo está 
organizado de forma coerente. Explicitando tal liberdade Snyders (1988, p. 245) nos diz: “ De 
fato a disciplina de um partido é apenas acréscimo possível de liberdade na medida em que 
constitui uma unidade viva, aberta, acolhedora porque é a exaltação das esperanças de seus 
membros [...]”. 
Paulo Freire, sempre defendeu a esperança como uma necessidade, para que se travar 
embates. Seu objetivo era neutralizar a opressão historicamente infiltrada na sociedade, através 
da educação humanizadora que forma sujeitos integralmente preparados para lutar por seus 
direitos. O autor nos leva a perceber uma relação entre conhecimento e poder, por este fato 
então, as práticas de ensino que deveriam levar a esperança aos que mais sofrem, acabam por 
disseminar ainda mais os métodos de dominação. 
O referido autor acima citado, tem sua trajetória marcada por sua personalidade 
exemplar. Sempre trabalhando com amorosidade e de maneira simples, buscou lutar pelos 
direitos dos menos afortunados, pelas classes trabalhadoras e o direito a uma educação de 
qualidade para seus filhos.  Defendendo a alegria ele nos fala: 
 
 
“Estou convencido, porém, de que a rigorosidade, a séria disciplina intelectual, o 
exercício da curiosidade epistemológica não me fazem necessariamente um ser mal-
amado, arrogante, cheio de mim mesmo. Ou, em outras palavras, não é a minha 
41 
 
arrogância intelectual a que fala de minha rigorosidade científica. Nem a arrogância é 
sinal de competência nem a competência é causa da arrogância. Não nego a 
competência, por outro lado, de certos arrogantes, mas lamento neles a ausência de 
simplicidade que, não diminuindo em nada seu saber, os faria gente melhor. Gente 
mais gente” (FREIRE, 1997, p.165). 
 
Todo o conhecimento adquirido ao longo de uma vida não se compara com o ser simples 
que tanto Freire valoriza. Ser simples não é fácil, obter conhecimentos científicos e tornar-se 
arrogante por acreditar que se tornou melhor do que as outras pessoas, apenas afasta o sujeito 
de vivências e relações que poderiam lhe agregar saberes diferenciados, trazer experiências 
outrora não conhecidas. Unir a humanidade em busca da justiça e da paz foi um desejo de Freire, 
em suas sobras foi insistente quanto à possibilidade deste sonho se tornar real. Como já citado 
anteriormente, as grandes mudanças não acontecem repentinamente, são trabalhos insistentes 
ao longo do tempo e da história. 
Snyders e Freire, se assemelham também quanto a um dos legados que deixaram, a 
esperança. Esperança de que nossas escolas possam sim se tornar alegres, ampliando as 
expetativas dos alunos, trabalhando de maneira a estimular à busca do conhecimento e à 
satisfação em viver o presente momento. Suas lutas e seus ensinamentos tinham por anseio um 
mundo melhor para se viver, que fosse mais justo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Diante das constatações obtidas através da pesquisa e análise para a execução deste 
trabalho, compreende-se o quanto enquanto sujeitos inseridos na sociedade estamos propensos 
a acreditar que a escola é a instituição que deve resolver todos os problemas do mundo. Porém, 
ao passo que se busca conhecer a realidade das instituições de ensino, suas dificuldades, a forma 
como acontecem as relações neste ambiente, se pode compreender o tamanho da dificuldade 
que se enfrenta dia após dia para resolver os conflitos internos e proporcionar uma educação de 
qualidade. 
A educação não é a solução para toda a violência, falta de justiça e humanidade que 
enfrenta-se na atualidade, porém, é uma forte aliada de quem busca um mundo melhor para se 
viver. Quando aqui se fala em educação, considera-se uma concepção de formação integral do 
cidadão, que instrui o indivíduo não apenas com conteúdos científicos, mas o preparar para ser 
ético, para ser crítico e pensar sobre suas ações e as imposições que a ele são feitas. 
Tomando por referência o diálogo aqui realizado entre Paulo Freire e Georges Snyders, 
pode-se conceber um novo entendimento em relação a alegria na escola. Alegria não provinda 
da bagunça, algazarra ou de atividades lúdicas, mas sim vinda em forma de satisfação por 
compreender as razões do que se está estudando, por conhecer coisas diferentes e adquirir 
cultura para além do que a vida cotidiana poderia lhe proporcionar. 
Como já mencionado em outro momento neste trabalho, compreender que a escola pode 
executar um trabalho sério e da mesma forma alegre, não é tarefa para leigos. É uma concepção 
para quem está disposto a estudar, refletir e organizar novas metodologias e inovar nas suas 
práticas, através da construção coletiva entre alunos e professores, além do apoio de uma gestão 
democrática. 
Seguindo a mesma lógica das reflexões teóricas, compreende-se que a alegria na escola 
não advém da permissividade onde o aluno faz o que quiser e apenas as tarefas que deseja. A 
alegria também está na obrigatoriedade, pois existem tarefas que inicialmente parecem 
enfadonhas, mas possuem um sentido muito mais amplo e permitem que os alunos avancem 
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além dos próprios limites que imaginavam ter. Superar as próprias dificuldades, reconhecer-se 
capaz de produzir além do esperado proporciona alegria. 
Um questionamento que aqui fica, é que se sabemos quais as mudanças necessárias para 
que se obtenha êxito no trabalho que realizamos, neste caso a educação, porque não iniciamos 
esta transformação através do que está ao nosso alcance enquanto professores. Se a escola, seus 
métodos e conteúdos não são atraentes aos olhos dos alunos, qual a razão de continuar anos e 
anos repetindo o mesmo modelo de educação, ao invés de trazer a estes a cultura de forma a 
chamar- lhes a atenção para o aprendizado. 
Não se pode fechar os olhos para os problemas há tempos já conhecidos, ou não existe 
sentido em formar novos profissionais se apenas continuarmos executando velhas práticas que 
ignoram as dificuldades dos alunos, empurrando as responsabilidades para o governo ou as 
famílias. Acredita-se que a esperança de que se possa mudar a realidade vivenciada proporcione 
a capacidade de encontrar soluções para enfrentar desafios. 
No entanto, não existem receitas prontas, sair do comodismo e mudar os métodos requer 
esforço, este que muitas vezes já está inexistente na vida de alguns professores devido a fatores 
já aqui mencionados, entre eles a desvalorização profissional que a classe enfrenta. Porém, a 
esperança me leva a crer como pesquisadora deste trabalho, que se sou uma trabalhadora, devo 
tentar ser o melhor naquilo que faço, ou serei apenas mais um entre tantos que estão no mercado 
reproduzindo as mesmas ações fracassadas. 
Neste viés, reforça-se a necessidade de compreender os motivos que desmotivam os 
alunos a frequentarem a escola e participarem das aulas. Assim como no foi debatido no Fórum 
Paulo Freire deste ano de 2015, buscando tomar consciência dos erros cometidos nas 
instituições escolares, que distanciam a alegria das mesmas. Observar estas dificuldades com 
um olhar esperançoso proporciona o pontapé para a mudança, alterando as circunstancias para 
trazer a alegria e motivar os estudantes. 
A escola pública necessita se aproximar dos alunos das classes populares, pois embora 
seja destinada a estes, muitas vezes trabalha de forma mais aproximada da classe alta. Freire 
sempre trabalhou com amorosidade, defendendo a classe trabalhadora e desejou que a escola 
pública pudesse através da alegria influenciar também a vida fora do âmbito escolar, tornando 
os sujeitos cidadãos que compreendam sua capacidade de buscar seus objetivos. 
Snyders, também demonstra esperança em seus escritos, pois para ele é através da 
alegria que possuímos que nos sentimos estimulados a concluir outras etapas, pois sabe-se que 
a alegria irá aumentar após se superar os desafios. Desta maneira se fala que a alegria não é um 
44 
 
estado, mas sim uma questão de ação, através de nossas atitudes é que encontramos a alegria 
ou não. 
Por fim, cabe a reflexão sobre as alegrias estabelecidas na escola, se estas estão 
motivando os alunos a buscarem mais alegrias. Compreendendo que o aluno deve ser feliz no 
presente momento, deve ter alegria pelo que ele é, e não apenas aguardar um futuro promissor 
para então ser feliz. 
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